
Ano XIV TAVIRA, 19 de Outubro de 1947 N.a 693

,SEMANARIO
I (; ...

• I H"J .

"Ji )�
.o
;�
,fi1
;\ I>

R SE J A M .9 u �. O p �,J,� L lC A..D OS.. ,"";'¡ �
I . ¡ f'J J.o "1,' il • il' ; ¡,.}i! 'il.

DBS1\,STRB.' E' '.0.'O :.. tu'·gl�I·;;;.�,I�le'�ul., .')'b·"e:lfs�'�:"�bI""r"I'g�í'O";',,,')/i',:. .,

'
" r, ;fi . I',' ,,''u � u� U It•• '

FOi vitima de um laraentavel ., ',,:: . .'" ',¡ I' It " 'n" f;1�',· ei li • HU .í, Q; .,C·
de.sa5t�e na caça, no ,passad? do- . ,'[1 "'I ["I'· .TIW ¡¡¡ri J 'lU) ,) J: ('Ihc·nt I', I

mmgo, o nQ,SSo .prezado assmaB-.,
'

l: 1: '

.
"

1, ' "I � h (j, ,r" ,: ,'" I
te sr. DrvFernaader'Teixeira de' r, '¡I'f, io'" �'¡' r�' �." ,';J l" '

Azev-edo,idignissimo.Agente ?O �¡, I A) fte'r8.o(nai,td'ard�(de Gi,ftVtR·O'í '&'1tCl'a'�cl�ia�lit,��. :":""1
BancodePortugal.em.I:'aro-... ,o' .,t"", , ','_,

va Ui, ,

V VV1f¡""'!l',.,i,
Com alguns. amrgos. tinha ido N

1 . I I
.

para os arredores -de Lages; e,
. cvembto _(fê l�d. 'p�boa à: tI;i�ch�iras; ;�á� m-}�p�r��"

. �q-ràdt�:
por rações desconhecidas.' quane braços cam'uma vasa'Cle frio in'.:'l a guerrade'�atór'Ze, .. , ¡

""

do fez .um tiro a espingarda ex ..
' 5Upo.rt�ve� ,��zi�-nos procurar o

'

All sê' encóntratam', cdriV�tsáP
plodiu, atingindo-e, c@m gravida- a�bt�nte, t,ep1�,? dos I ,«ca'fés�{pa,:"" vam. átiimadament'e',l beb�en�o! 'ca.'
de na mãe esquerda,' .

"

ra, aC? fug,trn;rds1-á monotor,ii'a dor fés�'e ¿bmená'o( bhIos '¿oigiPjá1t¿�;
O ferido seguiu imediataæen-' lar, encontrarmos um pcfuco 'Iaê' tal���t� abQIJ�a nas 'sua� p'á:it"il�>

te para o Hospital de Lagosven- . di.stração, abrigados da' friagem. ocq�a�ás Yl,e .s¡a<¡lw�a�as¡,��l�i :�9r,:
de ,o médico de. serviço, sr. 'Dr. QuatÍHô,"'p�ssàva .n·, Ave,ni'da)o d� d"���s�r�aDlR4�· r8r.;v��efs,.J�g��1
AntónioJIGuerreire Telo,:o sub-. Liberdade' a 'caminho QOI) c�fé)' vam o udrez�:�:,�b:mI�6 oU'��J
meteu a uma operação, tendo-lhe «P'Ó�hl,g8¡¡;! e\ll�ava' I��#ir���i�o ák1 car,..t,a.s; �,.8 ta.ŒJb,,em,.. esc,,.l., r.e,.,VII,f,m. ,dr_lárvore's"de'snu,da:a�s,'�hi eli,·a's"r�-"

r ' ¡

ampubado 0.ded9minimo da mão ta�;,¡ ;fu,q,:de�tln� ,co�s.,lltwa j"ar,aesquerda. .
, ., l.

madas, ao cair d� tarde, os' pd-
!

eJ� uma IIlG.Ó'gPlta. V:'1�erl'à�,à1n,;,l
Lámtmtarilos sinceramente o

. bres par4�litos yinh-ªID: repou�ar da,. a�q!!les B,..qúer:p. ��sas .. ml$si�l
suoedido e fazemos votos pelo

dos seus vo�s alegr�s�.a�ra'v'é,s dós. va's éram diHgldaS?ioll j�2iidm.�m
rápido estabelecimento do sr., Dr. ca�pos� ·�h". sob; � fr�ag��� d�

¡
um !lmálgama ensangueñtado"�ob¡

Fernando Teixeira d� AzeVfedo. n�)1te, tendo por' UD-lCOI aBpgo' as. o's }inontõe� de f,êrto'� t9r�iH�,,' e-
finas penas que,Deu,s lhes deu� f

••
J dos � escombros '-oda: '-sua. '¡p.¡ti:'i�

i

'I :No,«Po,rtugab, .os r�,f1Ígiados, destrúídÁ'? I). l "I " ]¡;¡ ..,.,

ta��jel;Il, quais, aves {atlgadas¡da" As'volutas 'azuis' do fumo'dbs
l

sua, 10ngalc()rnda atraVé.s da. Eu_' cigarros, que el�s e' elas 'fúma·:

;
. rnohPa.m¡¡�

.

�a,tida ,p��� f��tJ;"alha, vi- vam, bSí'ubiamd'; no:' af'(e tot�av���
. procurar re u,gto, para! a!i¡, o am, ente': o 'cc� .e?> car�gaQ,b.
suas penas e o,seu martIrio, aco- FoI.n'esta Babel mimatura', -qÜe
ll�endo;se,. de�.te modo, do frio a� Ci:¿1'lDst�nçias :criatam��!l1�f.r�-:·
q�e enre,gél�va Lisboa .•. Ainda no seculo v.illte, q1,le. vtilteea e.��
hoje pregunto a.mim 'p�6prió por- contra:r as duas .retugia,das�jórn'a:';
que !eriam .eJes, preferido aquele Usta's Icom quêm trs:v'arli'cotitie:
«caJe�.a Hualquer outro?!. • .

cimento no Hotel ai Praia tia

�li se reuniam refugiados de Rocha; no A'gar,v'e. Oficiais do
mUltas raças, dos quai� alguns m���o ,?�C�o,.\o,s laçó� de' a¥í�à-
nem se.quer .chegávamos a saber de estie1t�ram·'Se, cada venttll1s",
a que naçto pertenciam! ••. To-' e cODvivémos 'largos .n:l'êses,'!-en'.'
da a,quelaBibel se elicob,ria, con.e q"!��H) ,elas ,p;or �� aJlaarariiJP.t�¡
veI,"sàva e discutia s.ób, três idio� rIlnbâmb,s Llsboa"de' Ié� a'lés. A
mIS' distintos: o' francês, o ale- estas,.troras,' Detis sabe "o'que"se-
rrtão. �. �. b mIaU fraqcê�, espécie, rá feito. dessàs duas' pobres' cHa'::
d� hngua do «pas compris», usa.. tura's, qu�"i vicissitude' d� g�E,ral
da ,pelos nossos. soldados nas" lev,t�rn � .busêar novos r'u��sJ:

. "," "
outroS horIz'Qnt'es .... "

'

: (J. ,.1
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' , : ')' w :J poucos anos� que'trabaUiltra pa-I

Atra"o 'da Co·rresp'ondencl"a-Em
'

Q
i; ·Ii \' 'd'

'

"b ....

'f,
• 'ra:. o ,J'ornál (iP�tra». :, ,':,' ,

..
.

uanto �a , IStrI Ulçao e. qu�' , •

1i:avira" durante a época em, que; não decorre. normalmente Única-.\ :.i\ outra�Je�ni(leJ pU,teil� jotn'li�
fl¡lncionà' q, Cen�ro Ide Instrurão; mente or f It d ···d d

. lISta francesa, tráoalhar,a natá flO'
f_

.,' ,p a � em�IS uni a es. «Le Journal»'
'

.;,1" ; ,r¡ i' "J'
�f IQfamt�rj�;,. � corresp,�ndenc��,' Perque"não se ,faz o'mesmo!' G'
e_ sePlRre r�cebl�a ,coPl at{�zQ. , que. se fez com o pes¡SGa.I ¡supe- , , �ov,ana, m�'ia laqua, meia .�s"

Há, z0,na� d� �ic{�d� onçJ� o rior, 'isto �é, porque é que duran- lava, Q seU: fatalismo nate cbh�

c?rrelo e distribuido em mUllOS' ' te as .épocas em qae funciona o
trastaVa !ingularmen·tc'¿comi-¡1lE11,

dIas,' após as If horas, apesar d.o � C.�. I.. ,�ão, se pestaéam ,para qUleidade 'da)parisie:nse f'Jeani't·e'·.'

comb01� corre�9' c�egar a .TaVla aqui a� umdades precisas? , (CONCLUI NA 3.a"pÁGt�A.). f, r

ra ás 8,30 hora:s. j Daqui lançamo!! o nosso .justo .

. I
.

\

"

E porquê? �' fácil ele saber�se� I ap;elo para 'qac o caso tenha .a,

porque.o pes�oal,. da. distribuição: imediata, usolut'lo l."Iue. melJcce. pb�ma )miortal «OsdLusfadaSJ��
ff

¡ d t,¡,. há"'d i ,. "'l trasladada 'pa'ra' o··le"r'a:n·.
. ¡ , ,.,[

e mel.l r � que ú.�vla 2.0 Anos,�'.
..

q�
..
ando a (u;lade. ti.nh.a mUlto. me" t Te"atro 'Alltin" P-'I 'hdl'. 'E i..

O !Ilaiol' 'filme po�tugu'ês 'dii.
nos pop.ulaç¡o� ,'. , <

,:. � .,

o n f?:-l spe�. actuahdade. ' ,I
¡

" �j i

¡.Em ¡polia normal, ¡Ii o pessoal � tlicplos �a Sema�a-Ho,�, a, ce- No' pr0xitrio' 'sábado, D'cf'inreo
� .. insuñdeb'te"e o cOIlJieid',é, ,disa <

le�repeh��laSanVemet",ot,Epgo feasan�e Teatro António' PÍ<mhei';¡
tribuido mais tarde 'do que em: P�Ià ��r1l1�a.. ,. ,.

. ro !I�tá passada uma das melho'"

qualquer outra parte, quanto. r;nais
; �uln,ta fetra., dia 2. � do,êotl'en· r�s-'peIiculas da époc·a que mere.. ,

durant� Q periodo em,que fundo-'
te•.�a'.naf)at da Vida�, filme de ce

..
u os ,mais . honl'o$'os .louvotiis i

n� a. Escola de Sargentos Mili- . ate,ntrtas corn ten�s v101�ntas, e d,a crit:i�,a�. '.. ": .. . JI i
&�anQs que dã um: atimerltd:p,�pu"; ,t!ih�o,gal1tes cata�hsmos. , '.ca!1'�6s, o epI�o unorta'l, 01

laCional de mais de mil pefi!lóU,' ába�o:-Camoes-4. VIda do pr1n�ipe dos; poetlas. part12gueses, I

que rete-bern quase diárfamente grande eplco portuguê.s, autor do ser-á-admirave·lmente,apresenlldo. t

çottespop.denda. /, .

. ."

Este problema, pelo qqal, nos
v�mos interessando, desde o ano'
passado; deve mere�er a espúial ,

atedção do senhor' Administrador
Geral dos C. T: T. ,pois ngo' es-',
tá certo que uma cidade como

Tavira, viva nesta situação. i

.

O assunto do pessoal superior '

lá foi solucionado, pois apesar do
. aumento da população. o quadro,
da E�tação dos C. T. T. de Ta­
.vira foi aumentado, de harmonia
a: poder satísfazer as necessida­
des; e, as.sim, já não se observa
a certas horas a enorme bicha'
que ali se estabelecia, originando, :

por vezes, justos protestos.
Hoje, tudo decorre normal­

mente, e o público é areQ.dielo com

., urge{.\�¡. n�çc�dr¡��
,
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�POPUI;�R», .hoje não:é j�, ei
h,á�,de sê-lo �ad� velz,fllen!)s, 'aqui­
lo. que: assim e denominado; O .

adjectivo disfarça por via de re­

gra ouviolêncías ñiominãveis, ou
explof�.çqes sórdidas' da, l¡>Olsa de \

cada um ou a mistificação pseu-
do-intelectual, . .'

Em cultura, então, mars longe
e�(il.J:nos .ainda ��o' terreno que, sf
pise com segurança ou mesmo de

cOQceitos ·preciso�. Que"é rovo? '

E' o mundo rural ¡
ou o inundo

proletáriQ? E' o:,H.o�em de qúê'
se fazem os empliejteirros, da, fi·"
na:nça e· da indwstfia bu o Gas
classes médias? E' a gente dos
campos sem. distinção d'e qrigem,
e .de fortuna ou a das, cj,dad�s
com aspecto de pl"eda�ão em sé­
rie, 'nio obst'ante a mais fantásti­
c;à . de¡¡igualdade de, ç�a.sse,s ,e ,de
meios de vida? Sabê-lo ao certo
era interessantíssimo piara se' dieol

.

fi,nir com exactidão ,6 ,que tem,
afinal, de entender-s'e por cultu- ,

ra popular,. ' )

E sob o' ponto de vista mera';
mente cultura'}, «popular'» é. a.qui­
lo que,. em -materia artísticll o

.

próprio Povo cria, aquilo que es­

tá ao' alcance do seu nível men­
tal",.não. importa qual a .prove­
niência nj:m qual o c.onteudo, QU I

ao in:vés e .para além de, todos
esses aspectos, é o que é retinta- ; ,

mente pOfluguês, naddnal, au­
tóctone e it;limitável'geja em,p,oe�,

l

sia, g'eja em ¡prosa, em música,
em arquitectura e' em manifesta-

'

ções coreográ'ficas 'duma punjl!-n�
ça e duma vibratilidade extraor­

dinária por essas romarias além?
Sim.e pão. " ..

Pq!iular. é, para nós, só. o que,
for deveras 'nacional e naGiot1al 4 '.

ttido 'o que for criado, interpre­
tado, estiliz,ado bu� clima espiri­
tual �ondi.zc:n�e com Il nossa psi.
cologia e com os nossos h0riz@u.: ,

tes 'blstóricos. Dostroiewski per
ex,em�lo, .:am,o s.e'u Crime e C��ft;,
tigo, Voltaire com o seu Cândi·

'

do; Papini com o seu Gog, entre
outros, podem tocar·nos as eor­

das sensíveis, dar:-nos ,emoções"
, eondicionar e dirigir ':Qm as suas
obras 108 nossas· sentimentos e

alim�Dtar de aeiva forte o nosso

drebro. E, DO entanto, sia u·

trangeiro5 aos nossosl anse,ios
ttulÍs i'tltimOS6 Niib pet1etram at4t
Ao nosso imot ,.�� ao!m41is recon­
dito da alma fushana. Junqueiro
�. Jorge Amadot' entre' ,outros,
passatn"'t1olJ também � distAncia,
aquele' por imperativo rasial e

este por es.;rav,atura, hipnótíea e

submissa esera\'atmta, a um: mun­
do de it1dividuos; mas !Ieth pes­
!S01tS, sem familias, sem ria�6es
� sem povos... .

E D. Dinis? Ahl ¡ D. Dinis"o

Decla·raç.a� ,

OamiSo de Vaseonêellos, .es­
clarecendo a sua dedataç�o pu·

:

b1i¢ada no ultimo numero d'este
Jornal, declara que o seu 11m foi
comunil!ar que o sr. Francisco
Custodio Gonçalves deixou de
s�r seu representante em Tavita,
a p'lt'tír ,çt1aquela data,· t�ndo as

tontas el1,tte amb.os sído en¡erra­

das sem pteluitos mutuos.

Lisboa, 15 de Outubro de 1947
¡;�mlaQ dIS Y",çonQ,UQ,

Q

cantor do nosso universo inte­
rior. E .Au;gustQ Gil.? 'Eão nosso,
tão português, tão do, Povo, foi
esse ,Augusto Gil, que' as suas

quadras entraram iusensivelmen­
te no cancioneiro colectivo e sãe
cantadas e sentidas aí-por toda- a
parte. E, Camilo? Comas suas,

novelas choraram, quando' 81S le­
ram, e choram se as lerem, tan-·
to os engravatados lisboetas como
os rudes amantes da Terra!

.

,E o povo iomanceia também,
O seu género .é o conto oral,
transmitIdo e lapidaodo pelos tem­
pos' adiante � feição das é?ocas .

(CONCl.UI NA 3,' PÁGINA)"
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'A�O-MoDumento • 'erreira Ii. Almeiela • Aveniela el. a'pul:lUoa

Feira de .Santa Iria·
.

. ,

�m r,Á\�'():
•

Hoje, realiza�se na' capital al ..
garvia, a tradicional e importan.

i

te feira. de Santa' Iria, que se

prolongará· durante' alguns dia'!�:
Faro vai receber hOJe·a visita

de alguns milhares de pessoas
que, de todos. os pontos do' AI·
garve, acorrem 'Para fazer os seus'

neg�c...ios ou sirppJesmellt� p,ara
apreclarema feIra.

."

p, �argo" ct.:e' S�o Francisco,
feeru"amenté llumrttado; com as

bar.raeas' e 'os «stands» capricho.,
umente otnal:llentados� demops ..

tta bem que a feira .!ie .F,ro ngo
e a mesma de há 30 anOSi, rtlU
sim uma feira' modetfia, «chie»,
Em que' as excentricidades da luz
fluor.esce'nte lhe ,dtto um realce e'

um a�tratio¡o,. dignos duma feira
.

da capital.
O ndmero de forasteiros que

se espalha pelas ruas da ¿idade.
pelos eafés; pelas l'eusães,¡ é
enohne.

. 4 .

,Nestes dias,' ao nosso espirito
de oDser,vadores, ,não nas .dá a

impressão que estamos em Faro,.
mas sim numa grande e ruidosa

e�dade. .

.

'PELA IMPRENSA
.

"YOl elo jut) - No passado
dia 5 de Outubro, completou
mais um ano de eXistência este
rtosso camarada, que se publica
ná velha e gloriosa cidade de
Silves, sob a proficiente direcção
do sr. HenrIque Martins.
Por talmotivo, felícitamos «Voz

do .Sub, deseJando-lhe. muitas
prosperid,des,
,\ -

! ..

<

, , !

i,; ô •. ,

....U· do Teatro António Pinheiro"':' TAVIRA
,
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POVO' :A:LGARVJ:O

eleLJSMe
o Benfica em evidência

�Mais um festival de ciclismo
s�'�tealizou no domingo passado, Foi nomeado chefe de Repar- Foi nomeada uma comissão
e,: não obstante ter-se realizado tição de Instrução e Pessoal Na- que vai estudar o problema da
a feira e o Lusitano-Olhanense, vegante da Aeronáutica Civil, assistência aos cegos, em núme-
em Vila Real, o Estádio Ginásio, lugar recentemente criado, o nos- ro de 12 mil, e da cura da ce-

não deixou de estar concorrido. so conterrâneo e assinante, sr, gueira, afim de que o Estado pos-
A atenção recaia, como era de Major Francisco António das ,sa- ocupar-se com eficiência do

� esperar, nos dois visitantes-Jo- Chagas, a quem apreséntamos os assunto.

! � sé Martins e Júlio Mourão; 2 nossos cumprimentos, fazendo '" 'f. *

x.,) componentes da equipe do' Sport votos pelas suas felicidades no O sr, Subsecretãrio de Estado
,\i Li�boa e Benfica, actualmente ÔS: . 'desempenho do' novo e honroso do Comércio e Indústria assinou

�-: m,lhºr.�s �� 'nosso r..jí��., 'r'"',,,
.

,cargor
. .

,'. e enviou para o Diário do Gover-
h; O pnme1ro como e do cqnlíe- .

* ,. *
.

," "
no o seguinte despacho:

¡;; ciJhento de todos, ,v'encéó as ;'1_"
..

Para. efeitos de promoção ao ,

.

.� I.o�Durante trmta dias é proi­
'�".¡ e OCII Voltas à Portugal em bi- posto imediato, foi mandado em- bida a exposição de calçado não
\

'

cicleta; cfã' -2.o classificou-se num. ' barcãr- o sr. I,.o- tenente Antóhio
"
tabelado nas montras dos estabe ...

F\ honroso 4. Jugar... 'Valeriano Gonies, nosso assinan- "

lecimentos, sendo obrigatória,
A' hora marcada foi dado o te, que na presente data exercia nessas mesmas montras, a exis-

início ao festivale-começando as as funções de Capitão do Porto tência; em artigos tabelados, da
«15 Voltas em litlha', para inicia. .de Portimão."

'

, quantidade de calçado que é usual
do'l)'¡ , Em sila substituiçãc, foi no·. estar exposta.

.. ' J.oão Sar:aiva cortou a_ �e.ta, em' .mesdo o tenente sr. António da z.--Decorrido aquele prazo é
I.- lugar, à frente de um nume- Cruz Filipe. obrigatório que' pelo menos cin-

.

roso pelotão de 12 corredores.f·" • quema por cento das unidades
A eliminação para. «Indepen- Está aberto concurso para o expostas em cada montra ou vi-

dentes» f,oi bem di.sputada, ficaa- provimento.do lugar de Chefe da trina sejam de artigo tabelado.
do na)lista, para a final-Mourão Secretaría da Câmara Municipal 3.o - Cada estabelecimento é

e}9se Baptista, ��et .travarfm a de Faro, peJp, recente falecímen- obrigado a 'expor, em partes
luta para' a conqH�s,a, do I.

o lu-, to do t\tul.r �aquel� 1 cargo. ., aproximadamente iguais', os tipos
g,r., FQ� "enc'�c;lor o cqr.redor do !".. ..� J.

..
'� . I'

de- calçado 'tabelado cuja vendá

Benfica, que bateu, COm H� (or- Fói nomead« ;çl\pitao,do Porto lhes competir, e a manter, junto
t.e,�e r�pjao ,s'p�iht, o ,��,u adver- de Olhão Q I: tenente, sr. Hen-. da tabela oficial, que deve estar
sárlO. ,-, ',_. rique-.Alexan.ch·e da Fonseca.

,

afixada em lagar bem visível, um
N� prova das (��O voltas em li-

..',
*' ,.. ,

distico com a indicação desses

q.�a»,· tomaram parte, pp.da �e- .

Foi nçmeadq Coæandaate de, tipos. .

.

!

�qs. d�' 9 �i�}ist,a,s,. sendo' a cJa��i- divisão de golida .de Segurança
...4.jo--.,As infracções às

...disposi-
ficação, a segumtee, ,_ Pública o ,�osso, eomprovinciano çoes deste despacho' serao pum-

ii�o Àn:tónio M'adeira; Desper- -sr. Capitão Edmundo da Luz Cu- das nos termos da legislação re-

tiv.� tJe Faro; ?o Bernardino Lóu- nha.
.

ferida no n.O 14.9 da pprtaria
rC!,

..
j)esport'ivo de faro; �,.3,o * *'., , Iz.005, de 29 de Agosto de 1947,

An�bal ROFha, l..ou'letanoDespor- Os navios baca,lhoeiros que es-:. ,. " .. , ¡

tos Clube.
.

,. "
te ano foram à Terra ,Nova ini- (Não 'é verdadeira a seguinte

',"0 dltimo «nÚlnero:l foi a «100 daram a viagem..de' regresso a informação inserta neste jornal,
Vo�tàspara Independ�nles',_:com Portugal. , i :. n.O 6� de 12 do corrente,. trans-

sprints de IO ém IO Voltas.� • ,. ,. cdto_dº Boletim .de Informação
lnscre,veram-se três equipas, Àinda existe na Çj.uarda, na Rija da J. N. F., n.o 26, da 2.a quin-

representando o BenfiGa"";"'com 2, die D. SandiO, a cása onde.(nà.s- zFna de Setembro de 1947:
,

cQrredores, Louletano, .com 4 e ce'u o filho bilstardo de Q. João'I,
'

ItGrande propriedade- I. o Pre-
Ginásio de Tavira, com 5. que depois fo� o primeiro puque mio, no valor de 'I • Soo�oo ao fi-

�roya bem disputada e e�.q�e
.

de Bragança.
.

gueiral da Quinta da Fidalga, em
sobressaiu a excelente eXlb1çao ., ,. ,. Cacela; pertença dos Herdeiros

�o .:vencedor e também, a boa Nas fábricas dê técidos foram de Frederico Ramirez'.

'¿,t,Daçãó do 2.° classificado, Joa- apreendidas �entenas de peças eJe Nem foi atribuido qualquer
quim, Apolo, dó Louletano, cor· fazendas fabrieadas sem as caraca prémio à propriedade denomlOa-

redor. que diá a dia: es�á a dar terísticas legais e que se destina- da Quinta da Fidalga, em Cace-

que falar. Manuel Palmeu'a este- vam à venda ilo preço da tabela. la, nem esta propnedade é per-
ve novamente infeliz e esteve * * * tença dos Herdeiros de Frederi-
a contas com·a «máquina». Júlio Entraram em ,v�gor os novos. co Ramirez, pela soberana razão

M.ourão abandonou a prova por preços do calçado, inf�riores aos de que pertence ao sr. Dr •. José

indis,posiçãQ.. ., antecéci'entes. Os sapatos para Augusto Soares de Matos, que
!A' classificação foi a seguínte: homem vender-se.ão a 9i:tl>50 .0 nos pediu, para os devidos elei-

1.0.Jos.é Martins, Benfica; 2.° tipopopular, e I55t1Pooo corrente, tos, esta ractificação.
�oaquim Apolo, Louletano;' 3.0 os de senhora a I02.t/PSO, o ru- * * *

Francisco do Sêrro, Louletano; ral, 851ft;0o Q popular e 13i�50,' I Foi assinado um acordo co-

4.� José Baptista, Ginásio; 5.0 Ro- o corrente; o de criança a 48.t/>06 mercial enlre Portugal_ e a Itália •.
landino Palmeira, Ginásio; 6.° o popular, 661ft;00 o corrente; o

.

* * *

Manuel Apol!>; Louletano; e 7.0 de rapaz a 631ft;00 o popular, El livre a exportação do grão'
Bernardino Amaro, Louletano;, 871ft;50 o corrente e 6SIft;00 o, r.ll· de bico. '

'

Desistiram também José Car·. ralo As botas pára homem, são '" ,. '*

doso e Inácio Ramos. a¡,I37:tJ¿5ó as dQ tipo rural,' 125/1t) Vão ser e'xtintas as Comissões
i

O vencedor acumulou a maior as do tipo popular e 175:¡f)OO as Reguladoras, do Comérdo �ocal•.
p.�te ,dos (ç,sprintu e Manuel do tipo corrente; os botins cus-
p,.lpleir� venceu: dQis, um dos tam a' 19ztn>5o os de

. tipo rural
quais brilhantemente�, para homem; 107íffi5o para rapll�.

O calça:do executado por"medida
poderá custar"até'mais Ib'lo.

,

,. lii,. .

.

.,

Está suspensa, tempõráriamen.ó
.

te a importação de automóveis e
¡

será proibida a entrada de carros'
de luxo. Restringir.se; li tamb�m
a importação d'e produtos' e á,ni·
gos de laxo supérfluos... '.'

•••

De Janeiro a Maio do corren-·

te ano foram etportados metais;
preciosos em 'obr-a :pêsand,o
3.061.3,g gramas, sendo princi­
pais &lientes

__

o Brasil.(í '944. 188
gramas) a Suécia (45ô�611 grao ,

mas) e a Argentina (184,.094
gramas).

. ). , ,
"

,Na .prova de ci�!ismo, efe�tua.
da .

na segunda.fe1ra, no .LIvra­

men�o, a e'luipa do qinàs�o doe,
Tav1ra conqu1stou os tres prlme1-
ros lugares.' ..

. 1.0 Inácio Ramos, Ginásio; 2, o,
Manuel Palmeíra, GíD�sio; 3.0.
Joaé Baptista, Ginásio; 4,' Júlio i

Mburiio, Benfica; e �.o Rolandino
Palmeira, . Ginásio.

.

Concorreram maia 2 corre­
dores.•.

r .• f. eru."

. Novamenfe«Slmoranju»
,. �a �ua nova �pr8sentaçã(J,. _

1 melhor Laranjada Ratnral
'" ¡f: ..

,

Foi proibida a importa�ão de
pneus das medidas fabritadas pe·
la indústria nacional ó

.

t
I

• • • I

Chegaram a Lisboa 8ó.ooo sa·
¡

cos de arroz brasileiro para ,on·
'

sumo publiéO.
* • '"

Ardeu em OlMo um Pinheiro.
aecular de grande porte, que
perten�eu ao poeta algarvio, João
Lúcio

,. '* o

Foram atê asora apreendidos
pela Policia mais de 100 aUtomó­
veis que transportavam gêneros
alimenticios desviados do consuo

mo legal sujeito a taéionamento.
*' " •

Foram adoptadas no Aeropor-
to de Lisboa medidas sanitáriás

.

contra a C!Eidemia de cólera que
.�I!�I ;R r.{é¡iP-1� Or'!Ql.�

XerS08 dos N08808._�_eltoree
,
I

!
, AAlbertoMaldonado Centeno�
f ilustre professor da Escola de

¡ Aeromodelismo de 'ta"ira e a

, seUs alunos.
¡

No bêr�O das heróicas náus d1outrorll,
em seu destino audaz bem confiantes,
duas asas se agitam, rutilantes,
ansiosas de seguir espaço fora I

Erguem-se altivas e eis seguindo ovantes,
ganham altura, envoltas numa aurora...

Partiram! Mas já voltam sem demora,
doiradas p'lo fanal dos triunfantes!

O' asas de epopeia, asas de glória!
O' asas que cantais p'lo mundo a his tória
dum sonho de Coutinho e de Cabral!

Refulgindo ao fender o imprevisto,
er�eis ao alto, sôbre a Cruz de Cristo,
'" Alma Q Q Valor de PORTUGAL I

ASA.SI

S I M O R A N J A . agrada ao

mais- fin� 8 deHoado paladar �
....:... ,,�

.

Há cem anos-em 14 de Ou­
tubro de 1847-nasceu em Mafa­
mude, Vila Nova de Gaia, o que
foi depois o maior escultor por- Hoje---D. Maria João Henriques Pa:
tuguês=-Soares dos Reis. . -. tarara, D. Adélia Pires Vicente e os srs-
Minado pela doença moral do Eduardo Gonçalves Dores e Joaquim

desalento, a morte levou-o bem Vaz Rodrigues. .

d 88 Em 2o-D. Maria Cândida Chagas e
ce o, aos 42 anos, em 1 9, mas os srs, Joaquim Santana Faleiro, Joa-
apesar de morrer novo a sua quim Dias e José Iria Neto.
obra é notável e o seu nome ficou Em 21-D. Ermelinda Peres Fígueí-
gravado a letras de oiro no gran- redo.
de livro dos artistas nacionais." Em' 22-)). Maria Julieta Baptista

• Cruz, D. Maria Eduarda Cabrinha San-
Soares dos Reis soube como tos e D. Carlota Martfns Algarvio Cai-

raros transmitir ao mármore a britá. ;

psicología das almas, e as está- Em 23-D. Maria de Lourdes Baptis-
b d

. ... ta Regat-o. .

.

tuas e ustos que elXOU sao Em 24-D, Mariana Rosa Gonçalvesobras primas que reunem à deli- t Raimundo, D. Maria Amélia Ramos e

cadeza do cinzel do artista uma os srs. Aurélio Anibal Bernardo 'e José

expressão poderosa e uma emo- Augusto da Conceição Martins.
- , .

O h'
. Em 25-Srs. Júlio Cordeiro Peres,çao que Impressiona.· con eCI-
Joaquim Baptista Faleiro e Manual de.

do «Desterrado» qué o Porto Sousa.
guarda como relíquia veneranda
do artista, o «busto da inglesa»,
as estátuas ornamentais, a figura
simbólica de Afonso Henriques,
«a viuva» são obras que passa-

. ram à história da arte em Portu-
gal. .'

"

.

Como diz, um biógrafo, Soares
dos Reis revelou tendência artís­
tica desde tenros anos', modelan­
do a primor santinhos de cascata.

«Por isso transitou do balcão da
tenda paterna, em Gaia, para os

bancos da Academia Portuense
de Belas Artes onde ganhou
sempre, sem esforço, o 'primeiro
.lugar, tornando-se' alUDO lau­
reado .•
Estudou nas Belas' Artes de

Pilris e percorreu ·os principais
centros artísticos da Europa.
Em Roma começou a mode­

lar ((O Desterrado»-«belo como

o sol e triste cómo a noite». De·
vem·se-Ihe ainda, entre outras, a

estátua do Conde de Ferreira, a

graciosa e pequenina estátua da
filha dos Condes de Almedina, a

«cabeça de negro)), de poderoso
realismo, o belo busto ((Flor
Agreste», considerado um caso

à parte na obra do arusta, os
bustos de Hintze e Fontes, a ma­

gnífica estátua de Brotero no Jar­
dim Botânico de Coimbra, e ou­

trás. obras mais, que atestam o

génio dum escultor.
.

Muitos querem ver na expres..
'

são extraordmária que tem a es· : .

tátua de Brotero a representação
do drama do próprio artista.!
Convencido de que «o seu génio
plástico jamais venceria a indife-

.

rença geral», Soares dos Reis
pôs termo à vida num deplorá-

•

'vel acto de des'espero que
{ rou­

bou a Portl,lgal um artista novo
em pleno fulgor. .

Comemora·se agora o cente··
nário do' seu nascimento, mas

não o cetuenário dum morto

p'orque os artistas são a alma
viva duma Nação, e Soares doA
Reis estará sempre vivo entre,

nós ·através : das maravilhosas
produções da SU� arte. admirável.

Soares dos Reis

Garagem
Vende.se, no'Alto de S. B'raz

um grande armazem próprio pa-
'

ra garagem ou salão de baile,
tendo aneta uma casa de habi.
tação.

Quem pretender dirija-s� a

José d'os Santos �ernandes, mo­
rador na propriedade do sr. loão'
Aldomiro de Sousa, no 'Campo
dos Mártires da República-Ta­
Tira.

r,

Júlio Sancho
M'dloo.RadIOIGali�.

RaioJ x:",ElactrGlterapia·,
,

.•. I

Camião «Chevrolet»
Vende-se om de 90 H. P., em

estado novo. Dirigir a Joaqoim
Ramos-ruzeta.

Fazem anos:

Aniv.usArlos

Rua de Sanio António, 32 - l.'
J' ,¡

, ¡

TELEfONE: Consult6rlo I Resldlnel.3da
F' A R'O

;N:� .F:J:lt.:a4 .... :o_;e _.�Ã.-l:t º

\t1A.tE NA DIVERSAó A'l'6MICA

Partida. e Ohelada•
) Vimos nesta cidade o i sr. Dr. José

<"Francisco Teixeira de Azevedd, AdvÓ·:
gado, nosso assinante em Lisboa.
.:..Foi á capital o sr. Comandante

Henriques de Brito, Capitão do Porto
de Tavira. � '.

-Esteve em Tavira, com sua família,
o nosso conterrâneo, sr. Engenheiro
Francisco: 'António'Rodrigues, residen'·
te em Lisboa. ,

• ,

....Com ·sua esposa, .retirou -para Lis- ,

boa. o nosso. f'rezado conterrâneo sr.:

Capitão Manue Benjamim Rodrigues
Coelho. .,' '. ,

-Com sila esposa, esteve há dias' naf
nossa Redacção o sr, Manuel Inácio V::a­
rela, nosso correspondente em Cachopo.
=-Retircu para li sua casa da capital

o sr. João BMs de Campos, abastado:
proprietário e nosso assinante.
-Partiu para Lisboa o nosso conter-:

râ,neo �r. Engenheir.o Rui Ferreira. '

..;..Acompanhado de sua irmã sr,· D. '

Ma'ria Amélia de Lemos e Matos Peres,
partiu para Lisboa o. sr. Dr. Augusto de
Lemos e Matos, oficial das Alfandegas.

.
-Com sua esposa. vimos nesta cida­

de o sr. Júlio Jorges Domingues, funcio­
nário superior da Alfandega de Lisboa.
-Acompanhado de SU1 esposa, r.eti- ,

rou para a sua casa em Lisboa, o ,nos­
so assinante sr. Capitão Antonio' Pedro
de Brito Aboim Vila Lobos, que aqui
veio passar a época calmósa na sua

Quinta do Cipreste.
-Acompanhada de seus filhqs, par­

tiu para Lisboa, a sr.· D. Maria Máxima
Furtado Cruz, esposa do sr. Joveniano
Flavio da Cunha Cruz, oficial da Mari­
nha Mercante, que aqui esteve passan- ,

do .

a época calmosa na sua quinta da
, Luz de Tavira.

Nasoimento
��

No dia 6 do corrente, teve o seu bom
sucesso, dando á luz uma criapça do
sexo feminino, a sr.· D. Maria Cristi­
na Padinha Rosado, esposa do sr. Geor­
ge Alberto Soares l{osado, residente
nesta cidade. .

No dia 14 do corrente foi: feito na
Conservatória do Registo Civil, desta
cidade, o referido registo, tendo a neó­
fita rececebido o nome de Maria Manuee
la Padinha Rosado, a.padrinhada pelo
sr. Dr. Martiniano Santos e por MIe.
Maria Amália Falcão Padinha.

¡ealah da N�.elmGl1to

No dia 15 do corrente registou-se na

Conserva.tória do Registo 'Civil� desta
cidade, uma filha do sr. Vitorino Cas.
tanho. Soares, proprietário do ...Café Ar�
cada» e de sua esposa sr.a D. Aldomira
da Conceição Cam6es Soares, ,

A neóflta,' que recebeu o noine d�
Maria Odette Camões Castanho Soao
res, ·foi apadrin\1ada pelos srs. Tomás
António Sim6es Pires' e Eduardo Vi·
lhl¡.nha Guerreiro, .proprietários, resi�
dentes nesta cidade.

.

.

:Doente
�---=-

Tem passado bastante incomodad�
de sallde o sr. Franciscd José Pedro da
Cunha, proprietário do (lCafé Avenidau.
'Fatemos votos pelas suas melhoras,

.'J!Gif91,GSla
No dia 13 do �orrente, faleceu ett! '

Alcantarilha a· sr.' D. Deolinda do Nasa
cimento Patrício, de 64 anos, casada
com o st. Carlos Jacinto PatrIcio. Eta.
mãe das sr.o! D, l!:tmellnda do Nasci­
mei1to Patrício, Rita do Nasc.imento
Pa·trício e Felicidade Perpétua Patrício
e dQS srs. Joaquim ClI:rlos PattÍl�iol
Jollo do Nascimento Patrício, e dtls
Rev.·i srs. Padres António do Nasai­
mento Patrício, Prior de Tnira e Car ..
los do Nascimento Patrício,Director do
nosso prezado camarada (lFolha do
Domingo..

.

A' família enlutada, apresenta'o «Po­
"O Algarvio. sentidas condolências. .

TROVA
O fogo esvai·ae uom âgUa. '

Masó •• meus olhos mostram bem,
ClLl8j quando o fobo é de mágoa,
A água é fogo também.

ISIDORO PiRES

;1
I

Y8ndam=s, 8 Dioralas d8 (arra
No .sítio do Monte-Agudo, que

const�1Il de oliveiras, amendoei­
ras, .figueiras e alfarrobeiras.

.

Quem preterider. dirija-se a

Maria da Encarnação Gil, Sítio
do Marco-Sant, Catarina..

CARROUSSEL OITO
o ÚNICO EM QUE NÃO NAUSEIA

A Maravilhá das lVÍai'ávilhas i

ti delioia das GFianQas à a distFaGQao dos adultos.

•

Sf
.... _ ..

Peça SIMORANtiA
e verá que nio á mel'hor

Laranjada Natural.

Bite nQmero foi visado pe ...

I. 0'••••,.. ... "1.''''•.



POVO ALGARV:lO

E Portugal dBu·lbas aDrlga.,.·
AtençãoI-Povo Algarvio-Atenção!

CIRCO APOLO
Visita-nos este ano o Grande Circo
Apolo, que apresenta o mais belo conjun­
to artístico que nos últimos anos tem vín ..
do ao Algarve e que obteve um exito rea

tumbante em Vila Real de Santo An­
tónio, esgotando a lotação todas asnoi­
tes, o que não é de estranhar, pois que o

seu elenco conta com as maiores atacções
que actualmente percorrem o País e que na

última temporada alcançaram grande exito,
no Coliseu dos Recreios, em Lisboa.OS PALHAÇOS FERRONY

OS ,PALHAÇOS INTERNACIONAIS «OS 5 FERRONIS» sãc .

," 08 melhores que actuam em' Portugal, na época presente.
"

",. .'
_
'i' ,!

\

.

o� incomparáveis equilibristas FrateU .e Carini, as esculturais Hermanas Ro-'

,drig'uez, 9S arrojados ginastas Irmãos Cos�as, a insinuante contorcionista Mar-
lise, Mohamed, Reghifi,
artista árabe, Trio Brener,
etc., etc., são números que o

público aplaude frenéticamente.
"

: Não devemos esquecer a alegría
do Circo que são os três trresis­
tíveis Augustos de Soirée,

�OdFiguito, ¡ôstiqha e liGFÓbio
Nada falta nesta companhia para
proporcionar ao, público um es­

pectáculo cheio de,

Alegria" EmoQão e, Hilaria.da.de.
O maior raclame é feifo palo público.
Nlnguémlgnora esta verdade.

�-
HER:M:ANAS ROD:Rl:GUEZ

.. ;. ,

PROBLEMAS 'RURAIS
(CONCLUSÃO DA I.· P4GINA)

e dos costumes. Escritores de no­

me recolheram já, imitaram ou

aproveitaram para fundo e ali­
cerce das suas obras 'tantas des­
sas produções anónimas e ingé­
nuas, posto que ricas de colori-

, do, movimento e mesmo huma­
nidade.
Gil Vicente e, mais tarde,

Garrett, Fialho e outros, aí be­
beram abundantemente e, se nal­

gllma
. coisa foram norãveis, à

fonte popular o devem. E' certo

que 'o escritor põe o seu talento,
a sua deformação subjectivista e

a sua perspectiva psíquica ao ser.

viço do seu trabalho.' Mas deixa­
rá de ser popula, sob o ponto de
vista nacional, se fízer doutra
maneira e, à Eça de,Queirózr
para suprir o conhecimento di­
recto da Terra e do Povo, gene­
ralizar às tipo'$, desenhando-os
nUrI\l ,horizonte que t�ntb pode
ser o de Lisboa 'come o de Pa-

,

ris ou Moscóvia •. o

As Casas dg Povo hão de al­
gum dia ser o veículo-motor da
cultura popular. E talve� não pos­
sam desempenhar essa missão
dificil e bela se pisarem numa

tota estranha à dos princípios' e
observações que acima vão. Pou­
GO deverá interessar-lhea a His­
tória dos acontecimentos. A His­
tária viva; desdobramento de al­
mas, luta de paixôes, sentimen­
talidade em movimento, o 1-10-
mem, tal eomo é, sofre, goza e

batalha, isso sim, dar·nos·á a me­

dida segura e infalível daquilo
que soinos c valemos. Nessa al­
tura poderá falar-se em bibliote­
cas do POYO e em ¢ultura, sem
te,eio de estranhos nos invadi­
rem a sasa e contaminarem o es­

pirito an,estral.
Ir4 'tlllGt.�O Illa Mato. Goltle.

Arrenda-se ou dá-se de meias
na Asseca.
Tratar na Rua Dr. Mignel

Bombarda, 26-28 com António
a. CrQ� GOllçalve�_. Tavir".

6randt€nci(lopidla Por.,
tugutsa t Brasiltira
Com a publicação do fascículo

11,0 lÇ)2 concluía-se o XVI volu.me,
que conta mais de I .OGO página"
alguns milhares de gravaras e nu­

merosas estampas coloridas que re­

produzem documentos, paisagens,
quadros célebres, etc., slem de
uma colaboração inédita dos mee
lhores nomes do pais e já referida
a 1947.
E' extraordinária a quantidade

de matérias de grande importân­
cia tratadas nêate fascículo. Cite­
mos, ao acaso, Meneses (apelido),
Menestral, Mênfis, Menina e

Moça, Meninge e Meningite,
Menir, Menisco,Menopausa, Me­
no" Menstruação, Mental, Men­
tira, Mercado e Mercadoria,
Mercantilismo, Mercenârio«,
Me,cúrio, Mergulhia"Meridia­
no, MéYino, Mérito, etc .. Entre
01 nomel dos cientistas e publicis..
'tas que trabalharam nêste fascicu­
lo, citemos tambem, Profs. Azeve­
do Gomes, Rocha Brito, Abreu
Figanier, António Maria Godinho,
Baeta Neves, Peres de Carvalho,
Mendes Correia e Ferreira de Mi­
ra, os Doutores Guatavo Freitas.
Sousa Leite. Lopes Carvalho, Afon­
so ZdqQete. Travassos Valdez, Pe­
dro Godinho, Correia Lopes, Jíitio
Gonr¡alves, Henrique Soares, Ote­
t'0 Ferreira, Ant6nio' Sérgio,' Dia.
Amado, Manuel Valadares, e ain­
da o cotonel. Ribeiro de Almeida,
Almirante Correia Pereira¡ P.dre
Miguel de Oliveira, Eng." Perestre·
lo Botelheiro, AIel-andre Vieira,
Gomes Montelro¡.lCastro Lope.,
Manael Mendes, lIngusto Casimi­
ro, Lopes Graça, EdQardo Morei­
ra, etc. etc .•

O fas,dculo é belamente Ilustra"
do e acompanhado de daa'linda.
e.tampas em separado.
Está j4 à venda o xvt volume,

clam encadernação luxaosa, bem
torno as dapas eapecillis, tlúe Ie

enviam para qualquer ponto do
pa's, mediante pedido feito pdt
s�mplel postal. A empresa editora
(Editorial Enciclopédia, Ld.', Rua
Ant6nio Maria Cardoso, 33, Lis­
boa) .mântem o liltema de _pa,a ..

"OAtO. 'iaye, pari �O�. I obr. J4

Cómarca de VII. Real de Santo Antónl D

,Anúncio
SECRETARIA JUDICIAL

2." Publicação
No dia oito do prõsimo mês de

Novembro, pelas 1Z horas, no
Tribunal Judicial desta comarca,
se hão-de arrematar, pelo maior
preço oferecido sôbre o seu va­

lor o seguinte prédio: um prédio
urbane, que se compõe de rezo

-do-ehão e primeiro andar. com

sótão, sito na Avenida da Repú­
blica desta vila, que confronta
do norte com herdeiros de José

, Maria da Cruz, do nascente com
a Avenida da República, do sul
com herdeiros de João Gomes
Batista e do poente, com a rua

da Princesa, o qual tem o n.1I 103
de policia. Não está descrito na

respectiva conservatória do Re­
gisto Predial. Está inscrito na res­

pectiva matriz, sob o art.
o n."

cento e vinto sete com o valor
de oitenta e seis mil e quatrocen­
tos, escudos. Este prédio vai á

J pras:a nos autos de devisão de coi­
sa comum em que são requeren­
tes Eduardo Joaquim do Vale e

esposa D. Maria da Encarna�ão
Batista Vale, proprietãrios, resi­
dentes tio bairro da Estação da
Vila de Tondela, e requeridos
Felíeiana Gomes Batista. solteira,
doméstica, residente em Vila Real
de Santo An�9nio e outros, por,
os respectivos ioteressados, não
terem acordado na adjudica�ão a

que se retere a segunda parte do
art. d mil cincoenta e nove do Có­
digo Processo Civil.
Vila Real de Santo António, 6

de Outubro de 1947.
O Chefe da Secção

Hen,ique Waldema, de Preitaa

VeriAquei-O Juiz de Direito

Ped,o Pacheco NttoMil Homens
.".._..

·--·�7· ._ .. � ... -.- -
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Farltlácla de SerwIÇlJ-Encontra­
-se de serví�o urgeote, durante
a correttte sert1ana a Farmáéia
Monte-Piol

,

Sh,re W"fG''''''' ...·try--r! 'tzoc,,"! ç-- sp

completa, o que facilita a aquisi­
ção POf todo. o. eltudlOIOI e crq·
4�'o't

Pela Provincia
Santa Catarina da Fonte do Bispo
No passado dia 13, foi esta aldeia vI'­

sitada pelo .Secretariado Nacional de

Informação Cultura Popular e Turismo,
que fez exibir no Largo da Igreja o fil­
me português «28 de Maio» ec. alguns
documentários nacionais. O Largo da
Igreja encontrava-se literalmente cheio,
cêrca de 2,550 pessoas. Viam-se muitos
habitantes das freguesias lemitrofes.
Antes da exibição cinematográfica, a
sr.s D. Maria de Lourdes Mascarenhas
Netto, proferiu uma brilhante alocução,
desenhando com rigor e claresa o pa­
norama económico e social dos meios
rurais e a obra empreendida pelo Secre­
tariado, ao serviço da Nação, em prol
da cultura popular, levando até aos

campos e às aldeias as expressões mais
simples do movimento intelectual e ar­

tístico do nosso País, Salientou ainda a

sr.s D, Maria de Lourdes Mascarenhas
Netto, a quem sinceramente enviamos
as nossas mais cordiais saudações, o

caminho já traçado pelas Casas do Po­
vo no campo da assistência social e da
cultura, designadamente criando biblio­
tecas populares e construindo nas suas

sedes saías de espectáculos.-e.

Vila Nova de Gacela

'estejos ele Sta. 'Uta-Nos dias 18 e

19 do corrente, realizam-se na povoa­
çao de .Santa Rita, grandes festejos em

honra da padroeira local.
Há procissão e sermão no dia 19. A'

noite, concêrto, iluminação e fogos de
artificio. e

Como éste jornal se publica aos do­
mingos, não indicamos' os festejos de
sábado, 18.
elnema-Foi estreado (il novo motor

e o aparelho sonoro reparado recente­
mente em Lisboa.
Luz, projecção e sonoro agradaram

multo.
E' motivo para felicitar o público,

que. anteriormente suportou' com pa­
ciência a aparelhagem gasta e ava­

nada.-e.

G�IA
Vende-se, com rés do chão e

sobrado, na Rua Dr. Paio Peres
Correia, n.O i 7.

'

Quem pretender dirija-se a

João Baptista das Dores-Ta ...

VIra.

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
Tornar-se-Ia dificil dar ao 'lei-

'

tor uma imagem exacta ele cada
uma delas, por invulgares. Gio­
vana era morena, tinha uma ca­

beleira negra de azeviche e uma,
fiada de dentes brancos como a

neve, apesar do fumo dos cigar­
ros que fumava constantemente;
e" muitas v,ezes, eu' persunta��a
mrm próprio o que faria aquela
rapariga para conseguir esse mi- .

'

lagre?! •••
O tema da nossa conversa era

quáse sempre, o mesmo, inevitá­
vel-a guerra!-esse flagélo que
fazia ruir a Europa como um

castelo de cartas, e qu'e era afi-
-

nal o motivode elas estarem ali.
No entanto, Giovana, filósofa por
natureza, que, lhe lamentava a

sua triste sorte, dissera-me uma

vez:

-«Tenho um princípio bastan­
te são para a nossa época, que
consiste em fazer tudo o que es­

tá ao meu alcance para esquecer
os factos desagradáveis da minha
existência, por mais insignifican­
tes que sejam; e, contudo, per­
gunto a mim mesma se não são ,',

estas pequenas coisas desagradâ-
.

veis que tornam a nossa vida di-
,

ficil de suportar, porque os abor­
recimentos importantes, esses da­
mo-nos ao trabalho de lutar 'con­
tra eles; e, por isso mesmo, a

vida toma um aspecto que a tor-
na agradável (síc).» ¡

,

,Era assim que a minha .colega
romena, que, correndo diante do
invasor, íôra obrigada a-largar
pátria, lar e familia, encarava

tão filosóficamente o destino 'que
lhe era tão implacável. Falarido
admiravelmente o francês" o in­
glês e o alemão, havia naquela

'

ave desabrigada da pátria mãe,
mas recolhida na pátria lusa, na­
quela sumidade, que, com um

certo fatalismo resignado, discu­
tia comigo e Jeanine, um aspecto
de aparente, insignificância. E,
no meio de toda a sua desdita,
aquela pobre alma de Cristo só
lastimava a cidade montanhosa
de Predea1, onde nascera, a sua

casinha confortável da Calea'
Vittorea, em Bucareste e... as

partidas de b,idge que jogava
com os amigos nas longas noites
de inverno.
No final de contas, a dramiti­

ca história da jovem romena, de
cabelos de azeviche e dentes de .

marfim, era a de todos seus como
'

panheircs de infortúnio que se¡
encontravam ali no «cafb, mas

qué, graças á su� filosofia, se re­
duzia a pouca corsa.

A cada gesto fatalista seu, a
cada tirada filosófica sua, a mí ..
nha Interlocutora pUlava de um

cigarro, arrancado do fundo da
sua maleta elegante e pequenina.
Ante o meu olhar, 'mau grado
meu, admirado por ve-la fumar
tão li. vontade, certa vez, Gions
na preguntara-mer-e-
-«Desagradam-lhe ,as mulhe ..

res que fumam? Todavia, não
pense mal de mim por esse fac­
to. E' um hábito que, adquiri
quando era estudanre. 'Passava
noites inteiras a estudar; e, para
melhor suportar essas vigilias,
fumava. .
Jeanine assistia sorridente a

toda aquela controvérsias que,
mal pensara eu, alguns anos

mais tarde havia de ser revelada
á curiosidade de um püblico, E
comia puteis, debicando-os amo­
rosamente com a ponta dos ,seus
dentinhos, um pouco enegrecidos
pelo fuma dos e�arros.
De quando em vez, soltava

uma gargalhadazinha cristalilla,
infantil, e, com uma piscadela de
olho maliciosa, própria de uma

�arisiense que era, aconselhava
Giovana a que nos contasse: a
história do ieu pals.
A jovem romena, sempre filó·

sofa, mais sensata, então re­

matara �
A

......«Ah I a história do ffiêU

país?! •••
Sê isso lhes pode hueressar? ••. ))
Os olhos de Giovana tomaram

ante o nosso interesse evidente
pela história do seu país, uma ti.,
xidez estranha. Acendemos iodos
um cigarro e a romena comes:ou:

1 seguir: 1 HISTÓRIA DA ROIIl£RIl
AI1�.1 Itt-.

CIRLOS PICOITO
ADVOGADO

Allnlda da Republica, 120 ·122
•

FARO

eOlllulta. em fulr., b 'Iaill"
t•• ,I.lra., 110 e.orlt6r10

.0 .0UoIt••or earmo 'ere.

CORRESPONDENTE!A
Precisa-se, sabeadc bem In­

glês e Francês, para casa expor­
tadora em Olhão, situação está­
vel e de futuro. Resposta com

rsferencias e ordenado qne pre­
tende a este Jornal ao n.O 85.

AZEITONAS
.

Vende-se ou arrenda-se qaallD
tidade apr6ximada a I. 500 ar­

robas, na freguesia de Monear ..�

pacho. Quem pretender dirija"se
a Mannel de Iesus Viegas.

earpinteiro
José Rodrigues Minhalma,

participa à sua estimada cliente""
la que retomou a sua arte, com
oficina na Rna Dr. António
Cabreira, onde executa todos os
trabalhos, com especialidade em

marcenaria, e «carrousseries»
para camiões e oaminhetaa.

Vendeóse OU Trespassaose
Mrtito barato, por motiTo de

, retirada, toda a existência do es ...

tabelecimento de Domingos losé
Soares.
igualmente se vende todo o

ferrafilental de carpintaria e um
, p',ote para a�eite de mais de �OO
l¡,rosl



POVO A:r..;aARVJ:O

FI_NALM,E,NTE APAREeEU ••.

Uma casa que executa todos os trabalhos tipográficos,
bem como carimbos, sinetes para lacre .etc. etc, com
.

a máxima perfeição e por· preços 'baratíssimos. .

1

AGENTE:
. r¡

Rua José Pires Pádinha N�o 32

=='TAV1:R,A
, "

FRBHGIS'GH GUlDH FURTBDO
PATEIRA- E NF'ERMEIRA

Diplomada pela F'aculdade de

Medicina de LI.boa

PA.RTOS
A PREÇOS MODICOS

obamad•• ., qualqu9" bora

,:ró..a e em sua oa.&

KNAPSACK P,ulyerisador a�ericano de alta �ficjê,ncia e caracte,·
.

rísttcaa verdadeíramsnt« revolucíonárfas,
,

KNAPSACK Proporciona, entre outras, estas vantagens surpreen-
. dentes:

,

l.o-Economia de tempo pelo extraordinário rendimento
obtido na pulverízaçâo ero nevoeiro:

2.o-Economia de produtos a pulverizar, péla vasta exten-
.

..ão abrangida no sistema de nevoeiro;

3,o-AdapbaQão instantânea do bocal para produzir nevoeiro,
(\�uva ou jacto que pode ser projectado a 12 ou 15 metres;

KNAPSACK O pulverlsador que lhe convem, vende-se na

UTILITARIA
Rua 5 de Outubro, 11 e 13

TAVZ::R..a. --

Rua S. João de Brito, n.O 64

T. S." F.

_____... ��.--�w------�-�----�--
�------------�--��--��--...--�------------------�
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•

f

O mesmo individuo também tem' a re�
presentação da acreditada marca de.

ores ,e Xaropes «ALELUIA).
'
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VII. R••I d. a.nt. AnUn••

Aoaba de cbegar o novo modelo «MJEDIATGR,n para 1948 •

O pequeno receptor, que agrada.aos mais exigentes, p�r\a
tõdas as correntes, tôdas as ondas e.tõdas as'algi�eirâs.
O receptor holandez «Mediator», modelo 115-U: .custa

¡

:1 ..825$00 ,'1' r .«, '¡ 1

Pode ser comprado em 18 prestações.
'.' ',J'

", } , ',', .ji il!"{
1 Prestação inicial de 126800 e 17 prestações de 100100
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Portáteis e de, Escritório, da
r r v r:

" .

famosa marca «OLIVETTI, ',r!

A máquina moderna que te!ll
'. revolucionado o' mercado.

(,. ,

Vendas apronto e a prestações
,

,

Peça uma experiência na '

Agênoia F. P. R.-Rua Dr. Parreira n.O ,H-TAVIRA
,
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HORTAS - Arrendam-se
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Compl eto sortido' dos mais' modernos
Relógil os '. para' homens. e senhoras,

Uma com l.300 larangeiras,
tangerineiras, limoeiros e outro

arvoredo; outra com 300 latan­
geíras, limoeiros e tangeríneiras,
e também pereiras, ameixeiras,
amendoeiras, marmeleiros, etc.;
e outra com uns 100 limoeiros
e terra de semear, sem arvore­

do, e algum sequeiro. Esta horta
tem água de pé.

.

. Todas em Moncarapaeho. e

proxímidades.
Trata Raúl Macara - Olhão.

, ,

eOURELA
Vende-se no ·sitio da Fonte

Salgada, que consta de diverso
arvoredo e casas de moradia.

Quem pretender dirija-se a

José Sabino Bento - Rua João
Vaz Côrte-Real, n.O 51, Tavira.

. Vende-se
.Um prédio na Travessa Zace­

rias Guerreiro N.oS 7 e 9, com

8 compartimentos, quintal, va­
randa, poçoce à¡ua, canalização
da mesma, instalação eléctrica,
com frente para a Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.

Quem pretender dirija-se a

José de M. Mexinha Jor.-San­
ta Luzia.

Se lhe não ·servlrem

J. A. Pacheco.':,
TA.V:IRA

' " ---

Fábricas de' moagem de ;'.
"

Farinha éspoada e ramas' ..

.

'411'11404a .IDAlle'-

Ob!iectos de Ouro e. Prata,' Iotas e'
lindos artígos para brIndes,.encontram

V. Ex.as, neste estabelecímento,

E.'sÓ assim beberá, �m refrigerante natura1

de"laranja, de sabor e aroma intenso; igua�
ao Fruto fresco colhido no motrte.t1too

,I

,

"
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.A'NJA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

·

com que os produtos das fábricas
.

I. I. II ••1
Tenham con,agaração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 . APARTADO 13

, '

;., . ,:

SIMO
Agrada ao ',mais delicado e fino palad�r

• •
'

t

I3ll3A r C()MP;t\�(. .

I :

É um produto .SI�,ON.
I •


